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BYD anuncia
investimentos
de R$ 300
milhões no RJ

MONTADORA

A BYD anunciou nesta sex-
ta-feira, a criação do primeiro
Centro de Testes e Avaliação
Automotiva da empresa no
Brasil e o lançamento de uma
nova plataforma de experiên-
cia e pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D) no Rio de Janei-
ro. A cerimônia teve partici-
pação do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O investi-
mento previsto é de R$ 300
milhões, e o centro será im-
plantado no complexo do
Aeroporto Internacional An-
tônio Carlos Jobim (Galeão),
em uma área de mais de 183
mil m2. O projeto é inspirado
em estruturas já operadas pe-
la companhia na China. As
obras começam no f im de
2026, com inauguração pre-
vista para 2028. PÁGINA 5

Lula barra
entrada de
golpista dos
EUA no Brasil

ASSESSOR DE TRUMP

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse nesta sexta-
feira que o assessor do governo
do presidente Donald Trump
Darren Beattie só entrará no
Brasil quando o ministro da
Saúde, Alexandre Padilha, pu-
der entrar nos Estados Unidos.
“Aquele cara americano que
disse que vinha pra cá, para visi-
tar Jair Bolsonaro, foi proibido
de visitar. E eu o proibi de vir ao
Brasil enquanto não liberar os
vistos do meu ministro da Saú-
de, que estão bloqueados.” Du-
rante agenda no Rio de Janeiro,
Lula lembrou que os Estados
Unidos cancelaram o visto da
esposa e da filha de 10 anos de
Padilha, no ano passado. À épo-
ca, o visto do ministro estava
vencido e, portanto, não passí-
vel de cancelamento. PÁGINA 6

STF decide
manter prisão
preventiva 
de Vorcaro

FRAUDE FINANCEIRA

IBGE

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal André Mendon-
ça, Luiz Fux e Nunes Marques
formaram maioria nesta sexta-
feira para manter a prisão pre-
ventiva do banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, instituição que foi liquidada
pelo Banco Central por falta de
dinheiro em caixa para honrar
seus compromissos.   A partir
das 11h desta sexta-feira, a Se-
gunda Turma do Supremo co-
meçou a votar se mantém a pri-
são de Vorcaro, em sessão vir-
tual. Resta apenas o voto do mi-
nistro Gilmar Mendes, que têm
até a próxima sexta-feira (20)
para votar. Preso na terceira fa-
se da Operação Compliance Ze-
ro em 4 de março, Vorcaro foi
transferido para a Penitenciária
Federal de Brasília. PÁGINA 6

Petrobras reajusta preço do
diesel em R$ 0,38 por litro

A Petrobras anunciou no fim da manhã desta sexta-feira que vai
reajustar o valor do óleo diesel vendido às distribuidoras em R$ 0,38
por litro. O novo preço passa a valer a partir de sábado.   Em comuni-
cado, a estatal explica que o preço médio do diesel A praticado pela
companhia para as distribuidoras aumentará para R$ 3,65 por litro, e
a participação da Petrobras no preço do diesel B será, em média, de

R$ 3,10. O diesel A é o vendido nas refinarias, antes de ser misturado
a biocombustíveis. Já o diesel B é o comercializado nos postos ao
consumidor final, depois de as distribuidoras efetuarem a mistura
obrigatória. A companhia explicou que o reajuste do diesel foi miti-
gado pelas medidas para conter a escalada do preço do combustível,
anunciadas na quinta-feira passada pelo governo federal. PÁGINA 3

Setor de
serviços cresce
0,3% em janeiro
e bate recorde 

O volume de serviços prestados no Brasil voltou a crescer depois
de dois meses e fechou janeiro com variação positiva de 0,3%. Com
esse resultado, o segmento, que inclui atividades como transporte,
turismo, restaurantes, salão de beleza, internet e tecnologia da infor-
mação (TI), alcança o ponto mais alto já registrado, igualando os re-
cordes de outubro e novembro de 2025. A alta de janeiro segue o re-
cuo de 0,2% em dezembro e variação nula (0%) de novembro. O ge-
rente da pesquisa, Rodrigo Lobo (foto), explica que o IBGE classifica
o crescimento de 0,3% no mês como “variação positiva”, por não re-
presentar um crescimento significativo. PÁGINA 2

O ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) está internado na unidade de terapia intensiva (UTI) do Hospital DF
Star, em Brasília, com broncopneumonia bacteriana bilateral de provável origem aspirativa.  Bolsonaro che-
gou à unidade hospitalar privada socorrido por uma equipe do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
(Samu), na manhã desta sexta-feira após apresentar quadro de febre alta, queda da saturação de oxigênio,
sudorese e calafrios. Ele está detido na Papudinha (prédio no Complexo Penitenciário da Papuda), onde
cumpre pena de 27 anos e 3 meses, por tentativa de golpe de Estado e outros crimes relacionados. PÁGINA 7

IBGE

Bolsonaro é internado com
broncopneumonia bilateral
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Bovespa cai a 177,6 mil
pontos, mas reduz
queda semanal a 0,95%
MARIA REGINA SILVA/AE

A piora na percepção de ris-
co na segunda parte dos negó-
cios desta sexta-feira, empur-
rou a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) para mínima
na faixa de 177 mil pontos, ní-
vel que prosseguiu até o en-
cerramento da sessão, após ter
passado a primeira fase do
pregão acima deste patamar.
Ao final, caiu 0,91%, aos
177.653,31 pontos, nível visto
pela última vez em meados do
final de janeiro. Houve declí-
nio considerável das ações de
primeira linha, as que mais
atraem investidores estrangei-
ros, num indicativo de saída
de fluxo internacional.

Na semana, o Ibovespa ce-
deu 0,95%, após recuo de
4,99% na passada, reduzindo a
alta no acumulado de 2026 pa-
ra 10,26%. No mês de março
cai 5,9%.

A deterioração do cenário
reflete o aumento de incerte-
zas sobre o que pode estar por
vir no âmbito da guerra no
Oriente Médio no fim de se-
mana, diante da ausência de
um horizonte claro para um
desfecho. As dúvidas se am-
pliaram após novas ameaças
do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, em
elevar ataques ao Irã.

Além da aceleração no rit-
mo de queda do Índice Boves-
pa (Ibovespa), em meio ao re-
cuo das bolsas de Nova York, o
dólar subiu 1,41%, a R$ 5,3163,
com os juros futuros também

em alta acentuada.
De 85 ações 20, fecharam

em alta. A maior valorização
da carteira teórica ficou com
SLC Agrícola (2,51%), seguida
por BB Seguridade (1,98%) e
TIM (1,495). Em contrapartida
Braskem (-6,97%), CSN (-
6,23%) e Hapvida (-6,17%) ce-
deram, ocupando o grupo das
maiores perdas.

Vale recuou 1,19%, apesar da
alta 2,33% do minério em Da-
lian, enquanto Petrobras caiu
entre 0,73% (PN) e 0,54% (ON), a
despeito do avanço de 2,97% do
petróleo Brent, a US$ 103,43. No
caso de grandes bancos, Brades-
co PN teve o maior recuo, de
2,06%, e ON teve desvalorização
de 1,56%; BB caiu 1,73% e BTG, -
1,76%; Itaú Unibanco cedu
0,68% e Santander, -1,18%. 

DÓLAR 
O dólar acelerou bastante

os ganhos no mercado domés-
tico ao longo da tarde, em sin-
tonia com o comportamento
global da divisa, em meio a um
aumento da aversão ao risco
no exterior.

Com máxima a R$ 5,3253, o
dólar à vista encerrou esta sex-
ta-feira, em alta de 1,41%, a R$
5,3163 - maior valor de fecha-
mento desde 21 de janeiro (R$
5,3208). A divisa termina a se-
mana com avanço de 1,38%, o
que levou a valorização em
março a 3,55%, após queda de
2,16% em fevereiro. No ano, as
perdas do dólar em relação ao
real, que já foram superiores a
6%, são agora de 3,15%.

Correios renegociaram
98,2% das dívidas 
com fornecedores
CÍCERO COTRIM 
E MATEUS MAIA/AE

A cúpula dos Correios avalia
positivamente os primeiros re-
sultados do plano de reestrutu-
ração da empresa, com o cum-
primento das metas de receita
e despesa. No momento, a ava-
liação é de que as medidas têm
servido para dar folga ao caixa
da estatal e manter a sua liqui-
dez. A expectativa, no entanto,
ainda é de que haja um prejuí-
zo expressivo em 2026, a ser re-
vertido apenas em 2027.

De janeiro até esta sexta-fei-
ra, a empresa economizou R$
321 milhões com a renegocia-
ção de 98,2% das suas dívidas
com fornecedores e prestado-
res de serviços. Pelo processo,
esses credores concordam em
abrir mão de multas e juros pa-
ra receber os valores. Parte des-
ses pagamentos ainda é parce-
lada nominalmente, ou seja,
sem o acréscimo de correções.

A negociação tem sido pos-
sível por causa dos R$ 12 bi-
lhões obtidos pelos Correios
por meio de um empréstimo
com um consórcio de bancos
com garantia da União, firma-
do no fim de 2025.

A estatal tenta se reestrutu-
rar após a maior crise da sua
história, que levou a um pre-
juízo de R$ 6,057 bilhões de ja-
neiro a setembro do ano pas-
sado. Em 2026, o governo esti-
ma um déficit primário de R$

9,101 bilhões.
Para reforçar a liquidez, os

Correios também consegui-
ram parcelar um total de R$ 1,2
bilhão em pagamentos de pre-
catórios e impostos. Esses va-
lores não são uma economia
propriamente dita, porque
ainda precisam ser pagos, mas
o seu espalhamento no tempo
alivia o caixa da companhia.

No curto prazo, a expectati-
va também é de turbinar o cai-
xa por meio da venda de imó-
veis. Ainda este mês, os Cor-
reios planejam ofertar em lei-
lão cerca de R$ 600 milhões
em prédios de propriedade da
companhia, especialmente
em cidades médias e grandes.
A tendência é que entre 20% e
40% da oferta seja vendida, até
um total de R$ 120 milhões. O
plano de reestruturação prevê,
ao todo, a venda de R$ 1,5 bi-
lhão em imóveis da empresa.

A estatal implementou ain-
da um plano de demissão vo-
luntária (PDV) que tem como
objetivo desligar até 10 mil
funcionários. Ao todo, 500 já
deixaram a empresa, e outros
mil devem ser desligados até a
próxima segunda-feira, 16.

A expectativa é que a meta
total seja atingida este ano, à
medida que ações como o fe-
chamento de pontos físicos
também estimulam os desli-
gamentos. Os Correios já fe-
charam 127 pontos, ante uma
meta de mil.

Sábado, domingo e segunda-feira, 14, 15 e 16 de março de 2026

IBGE

Setor de serviços cresce 0,3%
em janeiro e bate recorde 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
volume de serviços
prestados no Brasil
voltou a crescer de-

pois de dois meses e fechou ja-
neiro com variação positiva de
0,3%. Com esse resultado, o seg-
mento, que inclui atividades co-
mo transporte, turismo, restau-
rantes, salão de beleza, internet
e tecnologia da informação (TI),
alcança o ponto mais alto já re-
gistrado, igualando os recordes
de outubro e novembro de 2025.
A alta de janeiro segue o recuo
de 0,2% em dezembro e variação
nula (0%) de novembro.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Mensal de Serviços,
divulgada nesta sexta-feira, no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

O gerente da pesquisa, Rodri-
go Lobo (foto), explica que o IB-
GE classifica o crescimento de
0,3% no mês como “variação po-
sitiva”, por não representar um
crescimento significativo.

O desempenho de janeiro
representa alta de 3,3% na com-
paração com o mesmo mês do
ano passado. Em 12 meses, o
setor acumula expansão de 3%.
Dessa forma, os serviços se en-
contram em um patamar 20,1%
acima do período pré-pande-
mia de Covid-19 (fevereiro de
2020).

A média móvel trimestral,
que mostra a tendência recente
de comportamento do segmen-
to econômico, teve variação nu-
la em relação ao período de três
meses terminado em dezembro
de 2025.

ATIVIDADES
Para chegar aos dados, o IB-

GE busca informações sobre 166
tipos de serviços, agrupados em
cinco atividades.

Três grupos apresentaram
crescimento na passagem de
dezembro para janeiro:
- outros serviços: 3,7%
-  i n f o r m a ç ã o  e  c o m u n i c a -
ção: 1%
- transportes: 0,4%

Os serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares
ficaram estáveis (0,0%). A única
taxa negativa ficou com os servi-
ços prestados às famílias (-
1,2%).

Para Rodrigo Lobo o resulta-
do de janeiro teve como desta-
que os segmentos agenciamen-
to de espaços de publicidade, TI,

serviços financeiros auxiliares e
atividades de correio.

TURISMO
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços traz ainda o índice de ativi-
dades turísticas (Iatur), que re-
cuou 1,1% em janeiro, na com-
paração com o mês anterior. Já
em comparação com o mesmo
mês de 2025, há expansão de
3,5%, puxada pelos ramos de
transporte aéreo de passageiros;
agências de viagens; restauran-
tes; e serviços de reservas rela-
cionados a hospedagens.

O Iatur reúne 22 das 166 ativi-
dades de serviços investigadas
na pesquisa e que são ligadas à
atividade turística, como hotéis,
agências de viagens, bufê e
transporte aéreo de passageiros.

São divulgadas informações
de 17 unidades da federação:
Ceará, Pernambuco, Bahia, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Goiás e Distrito Federal,
Amazonas, Pará, Mato Grosso,
Alagoas e Rio Grande do Norte.

CONJUNTURA 
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços é a terceira de três levanta-
mentos conjunturais divulgados
mensalmente pelo IBGE. Nos
últimos dias o instituto revelou
que a indústria cresceu 1,8% de
dezembro para janeiro e 0,5%
em 12 meses. 

Já o comércio expandiu 0,4%
de dezembro para janeiro e acu-
mula alta de 1,6% em 12 meses. 

MERCADOS

Fazenda: CMN regulamenta
linha de crédito emergencial 
CÍCERO COTRIM/AE

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) regulamentou nesta
sexta-feira, a linha de crédito
emergencial voltada para atender
municípios afetados pelas fortes

chuvas que atingiram Minas Ge-
rais. A linha terá até R$ 500 mi-
lhões do superávit financeiro do
Fundo Social, conforme previsto
em medida provisória (MP) data-
da de 6 de março. Todas as opera-
ções serão realizadas por meio do

Banco do Brasil e da Caixa Econô-
mica Federal, que atuam como
agentes financeiros, assumindo
todo o risco. "A utilização dos re-
cursos do Fundo Social não gera
impacto no resultado primário do
setor público, uma vez que o risco

MINAS GERAIS

Reajuste do diesel mostra
limitações do mercado no Brasil
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) disse que o reajuste
do diesel, anunciado nesta sexta-
feira pela Petrobras, mostra “gra-
ves limitações na estrutura do
mercado de abastecimento no
Brasil”.  

A venda de refinarias e a priva-
tização da BR Distribuidora, em
2019, seriam exemplos dessas li-
mitações, segundo a entidade.

A FUP defende que a Petrobras
amplie o parque nacional de refi-
no e fortaleça a presença em toda
a cadeia do setor, o que inclui dis-
tribuição e comercialização.

“Uma Petrobras integrada am-
plia a segurança do abastecimen-

to, reduz a vulnerabilidade do
país às oscilações externas e con-
tribui para maior estabilidade na
formação dos preços dos com-
bustíveis no mercado domésti-
co”, diz trecho da nota.

REAJUSTE
O valor do diesel vendido às

distribuidoras será reajustado
em R$ 0,38 por litro a partir de sá-
bado (14). Em comunicado, a es-
tatal explica que o preço médio
do diesel praticado pela compa-
nhia para as distribuidoras au-
mentará para R$ 3,65 por litro, e a
participação da Petrobras no
preço do diesel B será, em média,
de R$ 3,10.

O diesel A é o vendido nas refi-

narias, antes de ser misturado a
biocombustíveis. Já o diesel B é o
comercializado nos postos ao
consumidor final, depois de as
distribuidoras efetuarem a mistu-
ra obrigatória.

A companhia explicou que o
reajuste do diesel foi mitigado por
medidas para conter a escalada
do preço do combustível, anun-
ciadas na quinta-feira passada
pelo governo federal. Mesmo as-
sim, o aumento do preço do pe-
tróleo no mercado internacional,
em meio à guerra no Oriente Mé-
dio, exerce pressão sobre o preço.

A ofensiva dos Estados Unidos
e de Israel contra o Irã completa
duas semanas nesta sexta-feira.
Uma das formas de retaliação do

Irã é o bloqueio do Estreito de Or-
muz, ligação marítima entre os
golfos Pérsico e de Omã, ao sul do
Irã. Por lá passam 20% da produ-
ção mundial de petróleo e gás.

O gargalo na região pressiona
a oferta de petróleo no mercado
internacional, o que eleva a co-
tação dos preços. Nesta sexta-
feira, o contrato futuro do barril
de petróleo Brent, preço de refe-
rência, está negociado perto de
US$ 100 (equivalente a cerca de
R$ 520).

Há duas semanas, a cotação
beirava US$ 70. Ou seja, em 15
dias subiu cerca de 40%. O Irã
chegou a alertar o mundo para
se preparar para o petróleo a
US$ 200.

FUP

RECUPERAÇÃO

IBGE

das operações será integralmente
assumido pelas instituições finan-
ceiras que operarem as linhas de
crédito", diz o Ministério da Fa-
zenda, em nota. O CMN é com-
posto pelo ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, pela ministra
do Planejamento, Simone Tebet, e
pelo presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo. 

O spread recebido pelos agen-
tes será de até 4% ao ano. Opera-
ções de capital de giro terão taxa
de 2% a 6% ao ano para o Fundo
Social, a depender da renda e do
porte da empresa. 
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Petrobras reajusta preço do
diesel em R$ 0,38 por litro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
Petrobras anunciou no
fim da manhã desta sex-
ta-feira que vai reajustar

o valor do óleo diesel vendido às
distribuidoras em R$ 0,38 por litro.
O novo preço passa a valer a partir
de sábado.   

Em comunicado, a estatal ex-
plica que o preço médio do diesel
A praticado pela companhia para
as distribuidoras aumentará para
R$ 3,65 por litro, e a participação
da Petrobras no preço do diesel B
será, em média, de R$ 3,10.

O diesel A é o vendido nas refi-
narias, antes de ser misturado a
biocombustíveis. Já o diesel B é
o comercializado nos postos ao
consumidor final, depois de as
distribuidoras efetuarem a mistu-
ra obrigatória.

IMPACTO MITIGADO
A companhia explicou que o

reajuste do diesel foi mitigado pe-
las medidas para conter a escala-
da do preço do combustível,
anunciadas na quinta-feira passa-
da pelo governo federal. Mesmo
assim, o aumento do petróleo no
mercado internacional em meio à
guerra no Oriente Médio exerce
pressão sobre o preço.

O governo zerou as alíquotas
dos dois tributos federais sobre
a importação e comercialização
do diesel, o PIS e a Cofins, o que
representa corte de R$ 0,32 no

preço do litro do óleo diesel, se-
gundo cálculos do Ministério da
Fazenda. 

Além disso, uma Medida Pro-
visória publicada autoriza a sub-
venção econômica para impor-
tadores e produtores de diesel.
Com isso, o governo pode pagar
R$ 0,32 por litro, desde que esse
desconto seja repassado à ca-
deia de preços, baixando o custo
ao consumidor final. 

Juntas, as duas medidas re-
presentam alívio de R$ 0,64 por
litro. As iniciativas são um en-
frentamento à alta do preço do
petróleo no mercado interna-
cional, causada pela guerra ini-
ciada por Estados Unidos e Is-
rael contra o Irã. 

HISTÓRICO DE PREÇOS 
A Petrobras lembra que o preço

do diesel foi alterado pela última
vez em maio de 2025, quando
houve uma redução. Já o último
aumento foi em fevereiro de 2025. 

Nas contas da Petrobras, desde
dezembro de 2022, os preços de
diesel vendidos às distribuidoras
registram redução acumulada de
R$ 0,84 por litro, o equivalente a
uma queda de 29,6%, considerada
a inflação do período.

PETRÓLEO MAIS CARO
A ofensiva dos Estados Unidos

e de Israel contra o Irã completa
duas semanas nesta sexta-feira.
Uma das formas de retaliação do
Irã é o bloqueio do Estreito de Or-

muz, ligação marítima entre os
golfos Pérsico e de Omã, ao sul do
Irã. Por lá, passam 20% da produ-
ção mundial de petróleo e gás.

O gargalo na região pressiona
a oferta de petróleo no mercado

internacional, o que eleva a cota-
ção dos preços. Nesta sexta-feira,
o contrato futuro do barril de pe-
tróleo Brent, preço de referência,
está negociado perto de US$ 100
(equivalente a cerca de R$ 520).
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PF investigará Aviatsa
por contrabando de
migrantes de haitianos 

AVIÃO RETIDO

LEONARDO SIQUEIRA/AE

A Polícia Federal disse nesta
sexta-feira, que vai investigar a
Aviación Tecnológica S.A.
(Aviatsa) por contrabando de
migrantes e falsificação de do-
cumentos após 118 refugiados
haitianos permanecerem reti-
dos no Aeroporto Internacional
de Viracopos, em Campinas
(SP). Eles ficaram 10h dentro da
aeronave Em nota, a Aviatsa
afirmou que operou o voo em
conformidade com as normas
da aviação civil internacional,
"transportando passageiros de-
vidamente identificados e por-
tadores de passaporte válido".

Depois, manifestou profun-
da preocupação e repúdio em
como a PF está conduzindo a
operação, a situação criada re-
presenta uma "grave violação de
direitos humanos". Para ela, os
passageiros buscavam exercer o
direito de solicitar refúgio ou
proteção migratória em territó-
rio brasileiro, assegurado pela
Lei de Migração (Lei nº
13.445/2017) e pela Lei do Refú-
gio (Lei nº 9 474/1997).

No total, 120 haitianos de-
sembarcaram em um avião fre-
tado no aeroporto de Viracopos
às 9h de quinta-feira e somente
dois conseguiram adentrar solo
brasileiro. Os outros 118 ficaram
por 10h dentro da aeronave.
Mais tarde, às 19h, eles puderam
aguardar no terminal, onde ain-
da permanecem.

O presidente dos Advogados
Sem Fronteiras, órgão responsá-
vel pela defesa dos refugiados,
Jean Carbonara, disse ao Esta-
dão que o direito básico de soli-
citação de refúgio foi negado aos
imigrantes.

"As irregularidades devem
ser investigadas e verificadas pa-
ra saber quem tem culpa e
quem é vítima. Na maioria dos
casos, eles são vítimas disso",
afirmou Carbonara.

Ele ainda afirma que as pes-
soas que estão numa situação
de desespero para fugir de um
país com alta criminalidade, co-
mo no caso do Haiti, chegam
com documentos rasgados e até
mesmo irregulares.

"Muitas vezes acontece, sim,
de pessoas venderem a elas do-
cumentos falsos ou falsificados.
Às vezes, elas até sabem, mas no
desespero, para tentar fugir da
situação, acabam aceitando",
disse o presidente.

Além disso, segundo o advo-
gado, entre os passageiros há
pessoas com condições médicas
preexistentes - notadamente
portadores de asma -, crianças
detentoras de visto de reunião
familiar regularmente expedido
por autoridade consular brasi-
leira, e pessoas que manifesta-
ram intenção de solicitar refúgio
ou proteção migratória em terri-
tório nacional.

Todas ficaram horas na aero-
nave, sem acesso adequado a
água, alimentação ou assistên-
cia médica. Os advogados que
se encontravam no aeroporto
para prestar assistência jurídica
aos passageiros "foram impedi-
dos de acessá-los".

Segundo a Polícia Federal, os
estrangeiros foram encaminha-
dos para área adequada nas de-
pendências do aeroporto, dis-
ponibilizada pela concessioná-
ria responsável pela adminis-
tração do terminal, com acesso
a instalações sanitárias e ali-
mentação. 

RACIONAMENTO

SP mantém pressão da água
reduzida por 10 horas à noite 
GEOVANNA HORA/AE

A
Agência Reguladora
de Serviços Públicos
do Estado de São Pau-

lo (Arsesp) decidiu na segunda-
feira passada, manter a pressão
da água reduzida entre às 19h e
às 5h para preservar os níveis
dos reservatórios que abaste-
cem a região metropolitana de
São Paulo

Segundo o órgão, a decisão
foi tomada pelo Conselho Dire-
tor com base em uma avaliação
técnica das condições hidrológi-
cas do Sistema Integrado Metro-
politano (SIM) e na recomenda-
ção do Comitê de Integração das
Agências para a Segurança Hí-
drica, formado pela Arsesp e pe-
la Agência de Águas do Estado

de São Paulo (SP Águas).
"A decisão considera o per-

centual de recuperação dos re-
servatórios e a aproximação da
estiagem, fase em que historica-
mente se intensifica a pressão
sobre os sistemas de abasteci-
mento da região metropolitana
de São Paulo", disse a Arsesp.
"Nesse contexto, a manutenção
das medidas de gestão da de-
manda busca preservar os níveis
dos reservatórios e reforçar a se-
gurança hídrica da região",
acrescentou.

Nesta sexta-feira, o volume de
armazenamento do Sistema Can-
tareira, responsável por aproxi-
madamente 50% da disponibili-
dade do SIM, estava em 40,3% -
18,7% abaixo do registrado na
mesma data no ano passado, de

acordo com dados da Compa-
nhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo (Sabesp).

Os números, no entanto, são
melhores dos que os registrados
no início deste ano, quando os
níveis do reservatório chegaram
a 19,3%.

A Arsesp afirmou que, apesar
da recuperação do volume ar-
mazenado, análises técnicas in-
dicam que o Cantareira ainda
apresenta desempenho hidroló-
gico inferior ao esperado para
esta época do ano.

O volume de armazenamen-
to total do SIM estava em 53,9%
nesta sexta-feira - 3,1% acima do
registrado na segunda-feira, dia
do anúncio da decisão da Ar-
sesp, quando o sistema foi colo-
cado na Faixa de Atuação 2, de

acordo com a metodologia de
acompanhamento do cenário
hídrico adotada pelo governo do
Estado, que estabelece sete fai-
xas para o SIM.

Nessa faixa, a Gestão de De-
manda Noturna (GDN) pode ser
aplicada por até oito horas. No
entanto, como medida preventi-
va, o órgão decidiu manter a re-
dução da pressão da água por 10
horas - assim como ocorria na
Faixa de Atuação 3.

O governo de São Paulo afir-
mou que a GDN, iniciada em
agosto, já ajudou a economizar
mais de 105 bilhões de litros de
água, volume suficiente para
abastecer a capital paulista,
Guarulhos, São Bernardo do
Campo e Mauá por aproxima-
damente 30 dias.

Assassino confesso de ex é preso
em São Bernardo do Campo
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Polícia Civil de São Bernar-
do do Campo prendeu tempo-
rariamente ontem, Luciano de
Souza, de 32 anos, assassino
confesso de sua ex-companhei-
ra Sabrina Cândido Pontes, de
24 anos. Ela deixa dois filhos pe-
quenos (2 e 4 anos), frutos do
relacionamento de 12 anos do
casal. Souza foi detido e enca-
minhado ao 6º DP de São Ber-
nardo onde o caso foi registrado
como feminicídio e ocultação
de cadáver.  

Três dias antes de se entre-
gar à polícia e confessar o cri-
me, Souza foi à delegacia para
denunciar o desaparecimento
de Sabrina, alegando que ela

havia sumido no último dia 6
de março, para forjar empenho
na busca.

Pressionado pelas investiga-
ções, ele voltou à delegacia e
disse que havia matado Sabrina
e deixado seu corpo em uma
área de mata próxima a uma es-
trada na região do Riacho Gran-
de-Represa Billings, em São Ber-
nardo do Campo.

Segundo a polícia, Souza
contou que cometeu o crime
porque Sabrina se recusava a
reatar o casamento. Os dois es-
tavam separados havia um mês.

MENSAGENS
Durante o período em que ela

estava desaparecida, mensa-
gens foram postadas no status

do celular de Sabrina, para mos-
trar ela estava bem e no interior.
Suspeita-se que o ex-compa-
nheiro tenha enviado áudios
usando inteligência artificial pa-
ra tentar despistar a família.

FEMINICÍDIOS
Em 2025,  o estado de São

Paulo registrou o maior núme-
ro de vítimas de feminicídio
desde o início da série históri-
ca, em 2018. Foram 270 mulhe-
res assassinadas por violência
de gênero, o que representa um
aumento de 6,7% em relação a
2024, quando foram registra-
dos 253 casos, de acordo com a
Secretaria da Segurança Públi-
ca (SSP).

O mês de janeiro foi o mais

violento para as mulheres desde
o início da série histórica, com
27 feminicídios, o equivalente a
quase uma morte por dia.

Uma em cada cinco vítimas
de feminicídio na cidade de São
Paulo (21,7%) tinha medida pro-
tetiva, segundo levantamento
do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP), divulgado
no início de março.

De setembro de 2023 a março
de 2025, foram registradas 83 ví-
timas na capital paulista, das
quais 18 tinham obtido medida
protetiva urgente (MPU). Consi-
derando o total de 1.127 femini-
cídios analisados pelo FBSP em
16 unidades da Federação, 148
mulheres (13,1%) foram mortas
apesar da MPU vigente

FEMINICÍDIO

VERÃO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde. Noite sem chuvas.
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Estação Brooklin Paulista vai ampliar
acesso a polos comerciais da Zona Sul 

A futura Estação Brooklin
Paulista, da Linha 17Ouro, foi
construída em uma região con-
solidada da Zona Sul da capital,
próxima à Avenida Washington
Luís e a importantes vias de liga-
ção entre os bairros do Brooklin,
Campo Belo e entorno.

A localização estratégica da
estação próxima da Avenida
Washington Luís conecta o pas-
sageiro à uma região com ampla
diversidade de atividades eco-
nômicas, reunindo comércio lo-
cal, serviços essenciais e áreas
residenciais reforçando o papel
do monotrilho como estrutura-
dor da mobilidade e da vida ur-
bana.

Próximos dos acessos é possí-
vel usufruir de opções de super-
mercados, restaurantes, cafés e
padarias, além de lojas de ves-
tuário, farmácias, serviços auto-
motivos e clínicas médicas, que
compõe um dos polos comer-
ciais mais ativos da Zona Sul.

Conheça a estação Vereador
José Diniz:

Com cerca de 95% de avanço
físico, a estação já conta com
suas principais estruturas civis
concluídas, incluindo platafor-
ma, mezanino, acessos e áreas
de circulação. As equipes se-
guem atuando nos serviços fi-
nais de acabamento, na instala-
ção dos últimos equipamentos e
na integração dos sistemas ope-
racionais, etapa fundamental
para a preparação dos testes di-
nâmicos que antecedem a ope-
ração assistida do primeiro tre-
cho da Linha 17Ouro.

A Estação Brooklin Paulista
possui plataforma central de 60
metros e dois acessos localiza-

dos nas ruas Cristóvão Parreira
e Bernardino de Campos, favo-
recendo a distribuição equili-
brada dos fluxos de pedestres e
a conexão direta com o entorno
urbano.

Com capacidade para cerca
de 5 mil passageiros por dia, o
projeto prioriza conforto e aces-
sibilidade plena, com múltiplos
elevadores, escadas rolantes, pi-
sos táteis e rotas de circulação
dimensionadas para o uso coti-
diano, garantindo deslocamen-
tos seguros e eficientes para os

passageiros.
Assim como as demais esta-

ções da Linha 17Ouro, o projeto
da Estação Brooklin Paulista in-
corpora soluções sustentáveis,
como ventilação e iluminação
naturais, captação de água plu-
vial para limpeza e irrigação das
áreas externas e paisagismo
com espécies adequadas à re-
gião. As medidas contribuem
para o conforto ambiental, a efi-
ciência operacional e a qualifi-
cação do espaço público no en-
torno da estação.

LINHA 17OURO
Previsto para operar em mar-

ço de 2026, o primeiro trecho da
Linha 17Ouro vai ligar o Aero-
porto de Congonhas à rede me-
troferroviária, beneficiando cer-
ca de 100 mil passageiros por
dia. Com oito estações e 6,7 km
de extensão, o novo monotrilho
vai reduzir o tempo de desloca-
mento, ampliar a integração
com outros modais e oferecer
uma nova alternativa de trans-
porte para moradores e traba-
lhadores da Zona Sul da capital.

LINHA 17-OURO

GOVERNO DO ESTADO DE SP



MONTADORA

BYD anuncia investimentos
de R$ 300 milhões no RJ
GABRIELA DA CUNHA/AE

A
BYD anunciou nesta
sexta-feira, a criação
do primeiro Centro de

Testes e Avaliação Automotiva
da empresa no Brasil e o lança-
mento de uma nova plataforma
de experiência e pesquisa e de-
senvolvimento (P&D) no Rio de

Janeiro. A cerimônia teve parti-
cipação do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

O investimento previsto é de
R$ 300 milhões, e o centro será
implantado no complexo do
Aeroporto Internacional Antô-
nio Carlos Jobim (Galeão), em
uma área de mais de 183 mil
m2. O projeto é inspirado em

estruturas já operadas pela
companhia na China. As obras
começam no fim de 2026, com
inauguração prevista para
2028.

O centro prevê infraestrutura
para testes de velocidade, po-
tência, resistência, durabilidade
e performance, além de pistas
para diferentes terrenos, circui-

to off-road e a avaliação de flu-
tuação do modelo U8 em uma
piscina.

A empresa atua no Brasil há
10 anos e mantém fábricas de
módulos fotovoltaicos e chassis
de ônibus elétricos em Campi-
nas (SP), baterias em Manaus
(AM) e veículos de passeio ele-
trificados em Camaçari (BA).

Ao lado de Lula, Paes anuncia
Ozempic na rede pública do Rio
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O prefeito do Rio de Janeiro,
Eduardo Paes, disse nesta sexta-
feira  que vai incorporar o medi-
camento Ozempic à rede públi-
ca do município a partir da pró-
xima semana. O anúncio foi fei-
to durante agenda com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
no Rio de Janeiro.  

“Na terça-feira que vem – a
gente está esperando o anún-
cio do (ministro da Saúde, Ale-
xandre) Padilha, então, está
saindo cara essa conta –, nós
introduzimos o Ozempic na re-
de pública de saúde da cidade
do Rio de Janeiro,  no super
centro da Zona Oeste”, disse
Paes, ao lado de Lula e do pró-
prio Padilha.

Durante o evento, Paes pe-
diu que o governo federal in-
corpore o medicamento em to-
do o Sistema Único de Saúde
(SUS).

“O povo quer Ozempic, presi-
dente. Bota pilha no Padilha.
Acelera com o Padilha. O senhor
tem que colocar Ozempic na re-
de pública do SUS do Brasil in-
teiro”.

ENTENDA
O Ozempic é um dos diver-

sos medicamentos agonistas
do receptor GLP1,  popular-
mente conhecidos como cane-
tas emagrecedoras,  indica-
dos para o tratamento do dia-
betes e para o controle da obe-
sidade. O grupo inclui a dula-
glutida, a liraglutida, a sema-
glutida e a tirzepatida.

EMAGRECIMENTO

Hospital do Andaraí ganha setor 
de trauma e área de clínica médica
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, inau-
gurou o novo setor de trauma do
Hospital Federal do Andaraí, na
zona norte do Rio de Janeiro,
nesta sexta-feira. A unidade
também ganhou uma área de
clínica médica.  

O hospital também recebeu
repasses do programa Agora
Tem Especialistas, para amplia-
ção dos atendimentos de média
e alta complexidade, como
transplantes, tratamentos onco-
lógicos e cirurgias.

De acordo presidente Lula, o
programa está mudando a reali-
dade da saúde especializada no
país, marcadas por longas espe-
ras por consultas com especia-
listas e procedimentos.

“A pessoa passa dez meses
esperando o especialista, 11 me-
ses esperando a máquina (de
exames), são 21 meses. Se Deus
quiser ela vive, se ele não quiser,
ela morre. Era uma necessidade

urgente de permitir que a pes-
soa vá ao médico, faça a primei-
ra consulta, a segunda, a terceira
e faça os exames que tem que fa-
zer e a cirurgia que tem que fa-
zer,” afirmou o presidente.

Capacidade de atendimento
Os investimentos federais de

R$ 8 milhões no Hospital do An-
daraí vão permitir aumento de
44% na capacidade de atendi-
mento diário do setor de trau-
ma, que agora pode chegar a 650
pacientes. Essa área é dedicada
ao cuidado emergencial de pes-
soas que sofreram ferimentos.

O Hospital Federal do Anda-
raí é referência para essas ocor-
rências na capital fluminense,
especialmente nos casos de
queimaduras, acidentes auto-
mobilísticos e disparo de arma
de fogo.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, declarou que as
melhorias estão promovendo
uma “ressurreição” da unidade
hospitalar.

“Esse hospital tem uma histó-

ria muito bonita. Ele surgiu em
1945, aqui teve a primeira uni-
dade de tratamento de queima-
dos do Brasil, muitos ícones da
medicina passaram por aqui, e
muita gente dizia que esse hos-
pital estava envelhecido, que ele
não poderia melhorar. Mas ele
era um hospital abandonado”,
complementou.

A inauguração faz parte do
plano de reestruturação da rede
federal de saúde do Rio de Ja-
neiro. Desde 2024, governo fe-
deral já investiu mais de R$ 1,4
bilhão em diversos hospitais e
institutos.

NOVOS LEITOS
No Andaraí, os investimentos

possibilitaram a abertura de 140
novos leitos, e a duplicação dos
atendimentos anuais, de 84 mil
para 167 mil. A força de trabalho
também cresceu, de 2,5 mil para
4,6 mil profissionais.

Uma das principais melho-
rias foi a reabertura do setor de
emergência, que estava fechado

há cerca de dez anos. A unidade
ainda passa por obras, para a re-
cuperação do Centro de Ima-
gem. A expectativa é que a rees-
truturação completa seja con-
cluída ainda neste primeiro se-
mestre.

Apesar de ter recebido inves-
timentos federais, desde dezem-
bro de 2024, o Hospital do Anda-
raí está sob gestão da Prefeitura
do Rio de Janeiro. O prefeito da
capital, Eduardo Paes, destacou
a importância da unidade para o
atendimento da população.

“Quando a gente assinou o
acordo para a municipalização,
eu disse que esses investimen-
tos eram revolucionários para a
saúde dos cariocas e dos flumi-
nenses, porque a rede federal
atende ao estado inteiro. Nós já
tivemos uma experiência de
municipalização no passado
que deu errado, mas agora o go-
verno federal nos garantiu todo
o custeio e toda o dinheiro ne-
cessário para o investimento”,
ressaltou.

SAÚDE
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Após prisão de ex-secretário, Paes chama 
turma de Castro de ‘bandidos, delinquentes’ 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Dois dias após a prisão do ve-
reador Salvino Oliveira (PSD-
RJ), ex-secretário municipal da
Juventude, o prefeito do Rio de
Janeiro, Eduardo Paes (PSD)
(foto), atacou a cúpula do go-
verno do Estado sob a gestão
Cláudio Castro (PL). O chefe do
Executivo da capital fluminense
chamou o grupo de Castro de
"delinquentes, bandidos e vaga-
bundos" durante a inauguração
de um setor do Hospital do An-
daraí, na zona norte do Rio, na
manhã desta sexta-feira.

"Vou me esforçar para falar
com nome do povo do Estado
Rio de Janeiro, em breve, tiran-
do essa corja de covardes que
está no governo do Estado, ban-
didos, delinquentes, covardes.
Se querem fazer maldade, ve-
nham pra cima de mim. Eu botei
um juiz da Lava Jato pra fora do

Poder Judiciário. Vou enfrentar
esses vagabundos que usam o
Estado para fazer maldade",
afirmou Paes.

Salvino foi preso na manhã
de quarta-feira passada, pela
Polícia Civil do Estado por sus-
peita de ligação com o Coman-

do Vermelho. De acordo com a
Polícia Civil, o vereador Oliveira
teria negociado diretamente
com o traficante Edgar Alves de
Andrade, o "Doca", autorização
para realizar campanha eleitoral
na comunidade da Gardênia
Azul, área sob domínio do Co-
mando Vermelho.

"Eu não passo a mão na cabe-
ça de delinquente. Se amanhã,
tiver alguma prova de envolvi-
mento do Salvino ou alguma
coisa, eu vou ser o primeiro a di-
zer: "Vai responder pelos seus
crimes e não terá mais a minha
solidariedade", disse o prefeito.

Segundo a investigação, o
parlamentar teria articulado
benefícios ao grupo criminoso,
apresentados publicamente co-
mo ações voltadas à população
local. Paes saiu em defesa do
ex-secretário e atribuiu ao go-
verno do Estado uma persegui-
ção política.

REAÇÃO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

“Escutar e
Jejuar”

Mensagem do Papa Leão XIV para a Quaresma

OSanto Padre, o Papa Leão XIV, enviou uma men-
sagem para que todos os fiéis possam bem viver

este tempo quaresmal. Ao longo do período quares-
mal, somos convidados a exercer três práticas espiri-
tuais: oração, jejum e caridade. Essas três práticas nos
ajudarão em nosso processo de conversão e mudança
de vida. O Papa Leão XIV nos recorda, ainda, que, ao
longo desta Quaresma, é necessário escutar mais do
que falar. E, além disso, fazermos o jejum da língua;
ou seja, muitas vezes ferimos o outro com a nossa lín-
gua, falando mal e condenando o próximo. Façamos o
propósito de falar menos nesta Quaresma e de olhar
primeiro para nós mesmos.

O Santo Padre ainda usa a expressão fazer jejum de
“palavras ofensivas” e colocar Deus no centro da nos-
sa vida. Muitas vezes, em nossas comunidades, acon-
tece de um grupo falar mal do outro, uma pessoa de
uma pastoral falar mal da coordenadora. Enfim, pro-
curemos falar menos, unir forças e, juntos, edificar o
Reino de Deus.

Ao longo desta Quaresma, que é um caminho de
conversão e mudança de vida, acolhamos com cari-
nho e docilidade de espírito a Palavra do Senhor. A
Palavra do Senhor não é ofensiva, não nos fere nem
machuca; pelo contrário, é por meio da Palavra do Se-
nhor que ouvimos que podemos nos motivar a nos re-
conciliar com nossos irmãos, sobretudo com aqueles
que nos ofenderam ou a quem ofendemos.

O Santo Padre, em sua mensagem, nos ensina a im-
portância de escutar: temos que saber ouvir o outro. O
Papa ainda faz um contraponto com a Palavra de
Deus, exortando a todos nós a ouvirmos e a acolher-
mos com carinho a Palavra do Senhor. Conforme dis-
semos acima, a Palavra do Senhor, acolhida por nós,
nos levará a nos reconciliarmos com nossos irmãos.
Ao escutarmos com atenção a Palavra de Deus pro-
clamada na celebração eucarística, poderemos levar
o que escutamos para a nossa vida, ou seja, para a rea-
lidade em que vivemos, anunciando a paz, a justiça, o
amor e a caridade.

Entre as tantas palavras que escutamos no dia a
dia, a que devemos guardar de fato é a Palavra do Se-
nhor. A Palavra do Senhor nos aponta o caminho cer-
to e a direção a seguir; ela nos ajuda a praticar a justi-
ça e a caridade. “Entre as muitas vozes que passam
pela nossa vida pessoal e social, as Sagradas Escritu-
ras tornam-nos capazes de reconhecer aquela que
surge do sofrimento e da injustiça, para que não fique
sem resposta.” (Papa Leão XIV).

Voltando a falar sobre a importância do jejum, um
dos pilares deste tempo quaresmal: o jejum pode ser
tanto de algum alimento que deixamos de comer ao
longo da Quaresma quanto, conforme mencionou o
Santo Padre, o jejum da língua. O jejum é fruto da Pa-
lavra de Deus, pois é por meio da oração e da medita-
ção da Palavra que teremos forças para realizá-lo. Je-
juar da maledicência é demonstrar abandono do pe-
cado. Jejuar, principalmente, de digitar coisas negati-
vas e espalhar fake news.

O jejum que realizamos, conforme nos alertava o
próprio Jesus e agora nos adverte o Santo Padre, não
deve ser feito para nos envaidecer ou para mostrar aos
outros que estamos jejuando. Somente Deus deve sa-
ber do jejum que estamos realizando, e ele deve estar
fundamentado na Palavra, para não o fazermos de
qualquer jeito.

O jejum deve ser vivido com fé e humildade e não
precisa ser somente de alimento, conforme dissemos,
mas também de outras privações, inclusive da língua.
Peçamos o auxílio do Espírito Santo para que possa-
mos viver o jejum com fé e consigamos realizá-lo. Jesus
jejuou e orou por quarenta dias no deserto, com o auxí-
lio do Espírito Santo, e venceu as tentações; que, do
mesmo modo, nós possamos, com o auxílio do Espírito
Santo, vencer as tentações e realizar nosso jejum.

Podemos oferecer o nosso jejum por um doente,
pelos falecidos e, diante do cenário mundial que vive-
mos, pela paz, para que todos os povos se unam e
consigam resolver os seus problemas por meio do
diálogo e não das armas. A paz pode começar em ca-
da um de nós, a partir do momento em que somos
convidados a fazer o jejum da língua, evitando confli-
tos e discórdias com nossos semelhantes.

O Papa nos ensina a medir as palavras e a cultivar a
gentileza na família, no trabalho, na escola, entre
amigos, nos meios de comunicação social e nas co-
munidades cristãs. Dessa forma, muitas palavras de
ódio darão lugar a palavras de esperança e de paz.

Por fim, o Papa conclui que a Quaresma se vive de
forma comunitária, por meio da escuta da Palavra e
da prática do jejum. “As nossas paróquias, famílias,
grupos eclesiais e comunidades religiosas são chama-
das a percorrer, durante a Quaresma, um caminho
partilhado, no qual a escuta da Palavra de Deus, assim
como do clamor dos pobres e da terra, se torne forma
de vida comum e o jejum suporte um verdadeiro arre-
pendimento.” (Papa Leão XIV).

Isso não significa que devemos impor o nosso je-
jum para que os outros o façam, mas que, unidos em
oração, todos conseguirão passar por este tempo qua-
resmal e realizar o jejum. Que essas palavras de enco-
rajamento do Santo Padre nos ajudem, e que o Espíri-
to Santo nos ilumine para bem realizarmos os exercí-
cios quaresmais.

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Governo reconhece
situação de emergência
em 30 municípios

ENCHENTES

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

O Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
(MIDR) reconheceu nesta sex-
ta-feira a situação de emergên-
cia em 30 cidades afetadas por
desastres. As cidades contem-
pladas estão nos estados do
Amazonas, Bahia, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Pará, Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
São Paulo e Sergipe.   

Com o reconhecimento da
situação de emergência, as
prefeituras podem solicitar re-
cursos do governo federal para
ações de defesa civil, como
compra de cestas básicas,
água mineral, refeição para
trabalhadores e voluntários,
kits de limpeza de residência,
higiene pessoal e dormitório,
entre outros.

A situação de emergência
foi reconhecida em razão de
fortes chuvas que castigaram
os municípios de Arataca, Ca-
choeira, Camacan, Medeiros
Neto e Nova Ibiá, na Bahia;
Peixoto de Azevedo, no Mato
Grosso; Rio Negro, no Mato

Grosso do Sul;
O mesmo motivo levou ao

reconhecimento da emergên-
cia em Argirita, Mato Verde,
Padre Paraíso, Pescador, San-
ta Maria do Salto e Taparuba,
em Minas Gerais; Belém e Rio
Maria, no Pará; Jucati, em Per-
nambuco; Bom Jardim, Japeri
e Natividade, no Rio de Janei-
ro; Maximiliano de Almeida,
no Rio Grande do Sul; Imbitu-
ba, em Santa Catarina, e Ca-
nindé de São Francisco, em
Sergipe.

Já as cidades de Eirunepé e
Itamarati,  no Amazonas, e
Aperibé, no Rio de Janeiro,
obtiveram o reconhecimento
federal de situação de emer-
gência por causa de inunda-
ções. A cidade de Estrela, no
Rio Grande do Sul, teve o re-
conhecimento devido ao
vendaval.

A seca a estiagem foi o mo-
tivo do reconhecimento da si-
tuação de emergência nos
municípios de Mogeiro, na Pa-
raíba, e São Francisco de Assis
do Piauí, no Piauí, O municí-
pio de Óbidos, no Pará, regis-
trou erosão continental/boço-
rocas, e Dumont, em São Pau-
lo, erosão continental/laminar

SEGUNDA TURMA

STF decide manter a prisão
preventiva de Daniel Vorcaro
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O
s ministros do Supre-
mo Tribunal Federal
André Mendonça,

Luiz Fux e Nunes Marques for-
maram maioria nesta sexta-feira
para manter a prisão preventiva
do banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master, institui-
ção que foi liquidada pelo Banco
Central por falta de dinheiro em
caixa para honrar seus compro-
missos.   

A partir das 11h desta sexta-
feira, a Segunda Turma do Su-
premo começou a votar se man-
tém a prisão de Vorcaro, em ses-
são virtual. Resta apenas o voto
do ministro Gilmar Mendes, que
têm até a próxima sexta-feira
(20) para votar. 

Preso na terceira fase da Ope-
ração Compliance Zero em 4 de
março, Vorcaro foi transferido
para a Penitenciária Federal de
Brasília.  

Mendonça, atual relator do
caso no Supremo, autorizou a
medida após receber da Polícia
Federal indícios de que Vorcaro
mantinha uma estrutura parti-
cular para monitoramento e inti-
midação de pessoas que via co-
mo inimigas de seus interesses. 

O ministro Dias Toffoli, que
também integra a Segunda Tur-
ma e foi o primeiro relator do ca-
so no Supremo, declarou-se sus-
peito para julgar os processos
relativos ao banco, por motivo
de foro íntimo. 

O movimento de Toffoli se
deu em razão de polêmicas
oriundas de negócios passados
de uma empresa de sua família e
um fundo ligado ao Master. De-
cisões controversas no caso
também desgastaram o ministro
na condução do processo. 

A PF chegou a produzir um
relatório sobre os pontos de
contato entre Toffoli e Vorcaro,
mas o documento acabou sen-

do descartado pelo Supremo,
que viu nele um movimento ile-
gal de investigação de um mi-
nistro do Supremo sem autori-
zação judicial. 

VOTO
Em seu voto, Mendonça não

se ateve apenas a reproduzir a li-
minar em que autorizou a prisão
de Vorcaro, mas também bus-
cou rebater argumento apresen-
tados pela defesa do banqueiro
após a medida. 

O relator afastou, por exem-
plo, o argumento de que um
grupo no aplicativo de mensa-
gens WhatsApp de Vorcaro,
chamado A Turma, fosse apenas
um “mero grupo” do qual o ban-
queiro fazia parte. 

“Trata-se, sim, de organiza-
ção composta por conjunto de
indivíduos coordenados pelos
investigados Phillipe Mourão
(agora falecido) e Marilson Ro-
seno, sob a liderança e comando

inequívoco de Daniel Bueno
Vorcaro, responsável por dar or-
dens diretas ao grupo”, escreveu
o ministro. 

Mendonça destacou ainda a
“natureza violenta” dos inte-
grantes do grupo, apontando
para indícios colhidos pela PF
de ameaças concretas a indiví-
duos. 

O ministro classificou os inte-
grantes de A Turma como “mili-
cianos” e deu como exemplo
uma ameaça de morte feita a um
ex-funcionário de Vorcaro.

Na mesma decisão em que
mandou prender Vorcaro, Men-
donça também determinou a
prisão de Phillipe Mourão, co-
nhecido como Sicário, e Maril-
son Roseno, apontados como
coordenadores da milícia pes-
soal do banqueiro. 

Mourão atentou contra a pró-
pria vida pouco após ser preso.
Ele foi atendido e levado para
um hospital, mas não resistiu. 

Lula: assessor de Trump só entrará
no país se Padilha entrar nos EUA
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse nesta sexta-
feira que o assessor do governo
do presidente Donald Trump
Darren Beattie só entrará no
Brasil quando o ministro da
Saúde, Alexandre Padilha, pu-
der entrar nos Estados Unidos.  

“Aquele cara americano que
disse que vinha pra cá, para visi-
tar Jair Bolsonaro, foi proibido
de visitar. E eu o proibi de vir ao
Brasil enquanto não liberar os
vistos do meu ministro da Saú-
de, que estão bloqueados.”

Durante agenda no Rio de Ja-
neiro, Lula lembrou que os Esta-
dos Unidos cancelaram o visto
da esposa e da filha de 10 anos
de Padilha, no ano passado. À
época, o visto do ministro estava
vencido e, portanto, não passí-
vel de cancelamento.

“Padilha, esteja certo que vo-
cê está sendo protegido”, com-
pletou Lula.

VISITA NEGADA
Na quinta-feira passada, o

ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes negou o pedido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro para re-
ceber a visita de Darren Beattie.

Na decisão, Moraes disse que
a visita do assessor a Bolsonaro
não foi comunicada à diploma-
cia brasileira e não está inserida
na agenda oficial que será cum-

prida no Brasil.

“INGERÊNCIA”
Também na quinta-feira, o

ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, informou a
Moraes que a visita a Bolsonaro
poderia configurar “indevida in-
gerência” em assuntos internos
do Brasil.

A declaração consta em ofício
enviado pelo chanceler brasilei-
ro ao ministro do Supremo.

“A visita de um funcionário
de Estado estrangeiro a um ex-
presidente da República em ano
eleitoral pode configurar indevi-
da ingerência nos assuntos in-
ternos do Estado brasileiro”,
afirmou Vieira no documento.

PEDIDO
O ex-presidente Jair Bolso-

naro pediu, na última terça-fei-
ra, ao STF autorização para re-
ceber a visita de Darren Beattie.

Aliado do presidente Donald
Trump, Beattie trabalha para o
Departamento de Estado e é
responsável por assuntos liga-
dos ao Brasil.

No pedido de autorização en-
caminhado ao Supremo, a defe-
sa de Bolsonaro pediu que a vi-
sita seja realizada na próxima
segunda-feira (16), no período
da manhã, ou na terça-feira (17)
– datas em que o assessor estará
em visita oficial ao Brasil.

BRIGA DIPOLOMÁTICA
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Polícia indicia
enfermeiros acusados
de matar pacientes 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A Polícia Civil do Distrito
Federal concluiu as investiga-
ções sobre as mortes de três
pacientes internados em um
hospital particular de Tagua-
tinga, em 2025, e indiciou os
três técnicos de enfermagem
investigados por suspeita de
homicídio.  

Investigadores da Coorde-
nação de Repressão a Homicí-
dios e Proteção à Pessoa
(CHPP) concluíram haver evi-
dências suficientes de que
Marcos Vinícius Silva Barbosa
de Araújo, 24 anos; Amanda
Rodrigues de Sousa, 28 anos, e
Marcela Camilly Alves da Sil-
va, 22 anos, assassinaram ao
menos três pacientes do Hos-
pital Anchieta, entre 19 de no-
vembro e 1º de dezembro do
ano passado.

Araújo foi indiciado por
três homicídios triplamente
qualificados, com o emprego
de veneno, traição/meio insi-
dioso e dissimulação ou outro
recurso que dificulte ou torne
impossível a defesa da vítima.
Ele também responderá à Jus-
tiça pela acusação de falsifica-
ção de documento particular e
uso de documento falso.

Marcela também foi indi-
ciada pelas três mortes. Se fo-
rem julgados culpados, ela e
Araújo poderão ser condena-
dos a até 90 anos de prisão. Já
Amanda foi indiciada por dois
homicídios, também tripla-
mente qualificados, e pode ser
sentenciada a até 60 anos de
reclusão.

Na última terça-feira, o Tri-
bunal do Júri de Taguatinga
converteu em preventiva as
prisões provisórias do três téc-
nicos de enfermagem, que já
estavam detidos.

MOTIVAÇÕES
Na nota em que informa os

pedidos de indiciamentos, a
Polícia Civil lembra que o pro-
cesso criminal tramita em sigi-
lo judicial e não menciona
qual teria sido a motivação
dos investigados para matar a
professora aposentada Mira-
nilde Pereira da Silva, 75; o
servidor público João Clemen-
te Pereira, 63, e o também ser-
vidor público Marcos Moreira,
33 anos.

A Polícia Civil segue apu-

rando outras mortes suspei-
tas ocorridas no Hospital An-
chieta e em outros estabeleci-
mentos onde Araújo e Aman-
da trabalharam – Marcela es-
tava em seu primeiro empre-
go na área.

O caso só veio a público em
meados de janeiro, dias após a
Polícia Civil deflagrar a cha-
mada Operação Anúbis e de-
ter os três técnicos de enfer-
magem – que, àquela altura, já
tinham sido demitidos pelo
Hospital Anchieta, que já ti-
nha denunciado à polícia as
“circunstâncias atípicas” em
que três pacientes internados
na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) morreram.

Já na primeira entrevista
coletiva que a Polícia Civil
concedeu sobre o caso, em
19 de janeiro,  o  delegado
Wisllei Salomão disse que as
provas reunidas já indica-
vam que os três técnicos de
enfermagem injetaram um
medicamento indevido nas
três vítimas, além de desin-
fetante  em ao menos uma
ocasião.

“É um medicamento co-
mum, usado nas UTIs, mas
que, se aplicado diretamente
na veia [do paciente], como
foi o caso, provoca parada
cardíaca e a morte”, declarou
o delegado.

Segundo Salomão, durante
a apuração inicial, os investi-
gadores analisaram imagens
registradas pelo sistema de câ-
meras instalado na UTI do
Hospital Anchieta, os pron-
tuários dos pacientes e ouvi-
ram a outros funcionários do
hospital.

“Constatamos que um téc-
nico de enfermagem (Araújo)
aproveitou que o sistema esta-
va aberto, logado em nome de
médicos, e, em ao menos duas
ocasiões, receitou o medica-
mento [indevido], foi até a far-
mácia, pegou o medicamento,
o preparou, escondeu a serin-
ga no jaleco e a aplicou em três
vítimas”, acrescentou o dele-
gado, assegurando que Aman-
da e Marcela foram coniventes
com a ação.

“Uma delas o auxiliou a
buscar essa medicação na far-
mácia e também estava pre-
sente no momento em que o
medicamento foi ministrado”,
destacou o delegado. 

Pesquisadora Margareth Dalcolmo
recebe medalha Oswaldo Cruz

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A pneumologista e pesquisa-
dora da Fundação Oswaldo
Cruz Margareth Dalcolmo rece-
beu nesta sexta-feira a medalha
de mérito Oswaldo Cruz, hon-
raria concedida pela Presidên-
cia da República a personalida-
des e iniciativas que tenham
contribuído com o bem-estar e
a saúde física e mental dos bra-
sileiros.   

Margareth Dalcolmo se tor-
nou uma das principais vozes
de orientação durante a pande-
mia de covid-19. Desde o início
da emergência sanitária, a pes-
quisadora da Fiocruz fez alertas
sobre a importância das medi-
das de isolamento e em defesa

da vacinação.
Ao receber a homenagem, a

cientista lembrou que o decreto
de pandemia, feito pela Organi-
zação Mundial da Saúde, com-
pletou seis anos na última
quarta-feira. 

“Neste dia, eu gravei um pe-
queno e modesto vídeo anun-
ciando que seria uma tragédia
que se abateria sobre o Brasil e
infelizmente era verdade. Nós
f izemos o  primeiro alerta”,
disse. 

Margareth Dalcolmo tam-
bém lembrou das dificuldades
de enfrentar os discursos nega-
cionistas. 

“Deu muito mais trabalho
desconstruir a retórica nociva
ao povo brasileiro do que infor-

mar sobre os progressos que
nós conseguimos fazer. Nós fi-
zemos isso porque é nossa ob-
rigação, porque é isso que nós
sabemos fazer. Esse é o meu
compromisso de todo dia. A
nossa ideologia é cuidar de
pessoas. Vou ficar velhinha fa-
zendo isso”. 

A concessão oficial da me-
dalha foi feita em setembro de
2024, mas a pesquisadora não
pode participar da cerimônia
em Brasília. Por isso, recebeu
a medalha, das mãos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, durante um evento no Hos-
pital do Andaraí, na Zona Nor-
te do Rio de Janeiro, nesta sex-
ta-feira. 

A apresentação da medalha

foi feita pela ex-ministra da
Saúde Nísia Trindade, colega
de Margaret na Fiocruz e que
presidiu a instituição durante a
pandemia. Nísia destacou que
os serviços prestados pela pes-
quisadora à população não se
encerraram com o fim da emer-
gência sanitária. 

“Além de todo o trabalho
durante a pandemia, de infor-
mar as  pessoas,  de ser  um
alento na sua comunicação,
dando as palavras da ciência e
orientando as família, Marga-
reth colaborou conosco o tem-
po todo no Ministério e cola-
bora até agora pra que nós se-
jamos de novo referência de
vacinação no mundo”, garan-
tiu a ex-ministra.

HOMENAGEM

DISTRITO FEDERAL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



PF prende cinco e
confisca R$ 800 mil
em dinheiro vivo 

COMANDO VERMELHO

FELIPE DE PAULA/AE

A Polícia Federal prendeu
nesta sexta-feira, cinco ho-
mens acusados de integrarem
um grupo que fazia movimen-
tações financeiras a serviço de
organizações criminosas.
Com o grupo foram apreendi-
dos R$ 800 mil em dinheiro. A
ação ocorreu no centro de Ni-
terói, no Rio.

Os cinco foram presos em
flagrante. Um deles é policial
militar da ativa. Além dos R$
800 mil em espécie, os federais
recolheram com os suspeitos
duas pistolas, seis celulares e
munições.

A PF informou que a ação
desta sexta faz parte da força-
tarefa Missão Redentor II, que
visa desarticular organizações

criminosas no Rio, seguindo
diretrizes estabelecidas pelo
Supremo Tribunal Federal na
ADPF 635 (ADPF das Favelas).

Os presos e o material
apreendido foram encami-
nhados à Superintendência da
PF no Rio ‘para os procedi-
mentos de praxe’.

O grupo será transferido
para o sistema prisional do Es-
tado, onde permanecerá à dis-
posição da Justiça.

O policial militar será con-
duzido ao Batalhão Especial
Penitenciário (BEP).

Todos vão responder pelos
crimes de lavagem de dinhei-
ro, organização criminosa e
porte ilegal de armas, ‘sem
prejuízo de outros delitos que
possam surgir no decorrer das
investigações’. 

DOENTINHO

Bolsonaro é internado com
broncopneumonia bilateral 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro (foto) está
internado na unida-

de de terapia intensiva (UTI) do
Hospital DF Star, em Brasília,
com broncopneumonia bacte-
riana bilateral de provável ori-
gem aspirativa.  

Bolsonaro chegou à unidade
hospitalar privada socorrido por
uma equipe do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Sa-
mu), na manhã desta sexta-feira
após apresentar quadro de febre
alta, queda da saturação de oxi-
gênio, sudorese e calafrios.

Ele está detido na Papudi-
nha (prédio no Complexo Peni-
tenciário da Papuda),  onde
cumpre pena de 27 anos e 3
meses, por tentativa de golpe
de Estado e outros crimes rela-
cionados.

O boletim médico divulgado
no início da tarde informa que o
ex-presidente foi submetido a
exames de imagens e laborato-
riais que confirmaram o diag-
nóstico de broncopneumonia
bilateral.

O ex-presidente está em tra-
tamento com antibioticoterapia
venosa e suporte clínico não in-
vasivo.

A nota é assinada pela equipe
médica composta pelo cardiolo-

gista Brasil Caiado; o Coordena-
dor da UTI Geral, Antônio Auré-
lio de Paiva Fagundes Júnior; e
pelo diretor-geral do hospital,
Allisson B. Barcelos Borges.

DECISÃO
Em decisão divulgada pelo

Supremo Tribunal Federal
(STF), o ministro Alexandre de
Moraes autorizou a presença da
esposa do ex-presidente, Mi-

chelle Bolsonaro, no hospital,
como acompanhante.

Moraes também autorizou os
filhos Jair Renan, Flávio, Carlos,
Laura, bem como a enteada, Le-
tícia, a visitarem Jair Bolsonaro
durante a internação.

O ministro ainda determinou
que a vigilância do ex-presiden-
te seja providenciada pelo Nú-
cleo do Custódia do 19º Bata-
lhão da Polícia Militar do Distri-

to Federal. Policiais deverão fi-
car de prontidão 24 horas, sen-
do dois na porta do quarto,
além de equipes dentro e fora
do hospital.

O ministro também proibiu a
entrada de computadores, tele-
fones celulares ou quaisquer
dispositivos eletrônicos, salvo
equipamentos médicos, na uni-
dade onde Bolsonaro está inter-
nado.

Vorcaro muda equipe de defesa e
sinaliza caminho de delação premiada
AGUIRRE TALENTO, WESLLEY
GALZO E FAUSTO MACEDO/AE

O banqueiro Daniel Vorcaro
decidiu nesta sexta-feira, mudar
sua equipe de defesa após a Se-
gunda Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) ter mantido
sua prisão preventiva. Ele afir-
mou aos seus advogados que
decidiu negociar um acordo de
delação premiada.

O criminalista Pierpaolo Bot-
tini, que era contra uma dela-
ção, deixou o caso e repassou
para José Luís de Oliveira Lima,
que é mais favorável a esse tipo

de acordo.
Na semana passada, Vorcaro

já tinha feito uma sondagem a
investigadores da Procuradoria-
Geral da República (PGR) e da
Polícia Federal sobre a possibili-
dade de uma delação premiada,
mas aguardava o resultado do
julgamento de sua liberdade pa-
ra tomar uma decisão.

Essa conversa foi ainda em
estágio inicial. Caso decida efe-
tivamente por uma delação, ele
precisará apresentar de forma
mais detalhada uma lista dos as-
suntos que irá abordar. A nego-
ciação do acordo só é oficializa-

da com a assinatura de um ter-
mo de confidencialidade sobre a
colaboração premiada.

A delação teria que ser homo-
logada pelo ministro do STF An-
dré Mendonça, relator do caso.

Trechos do celular de Vorca-
ro que vieram a público até o
momento já mostraram que ele
mantinha relação com minis-
tros do STF e vários políticos do
Congresso Nacional, o que indi-
ca um potencial explosivo para a
sua colaboração.

Vorcaro foi preso na semana
passada na terceira fase da Ope-
ração Compliance Zero, por or-

dem de André Mendonça. A PF
pediu sua prisão após descobrir
que ele tinha um grupo armado
para ameaçar adversários, inva-
dir sistemas de informática e ob-
ter documentos sigilosos de in-
vestigações, além de outras
ações consideradas ilegais.

Logo após ser preso, ele ma-
nifestou irritação aos seus advo-
gados e sinalizou que não dese-
java permanecer muito tempo
encarcerado

Por isso, a esperança da defe-
sa era o julgamento do STF, que
acabou resultando na manuten-
ção de sua prisão preventiva. 

FRAUDE FINANCEIRA
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Blogueiro que publicou
sobre carro oficial de
Dino fica em silêncio 
VINÍCIUS VALFRÉ/AE

O jornalista Luís Pablo Con-
ceição Almeida, investigado pe-
la Polícia Federal por "monito-
ramento ilegal" contra o minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Flávio Dino, optou por
ficar em silêncio durante depoi-
mento à Polícia Federal na tarde
desta sexta-feira.

Autor do site Blog do Luís Pa-
blo, ele entrou na mira do in-
quérito das fake news, do STF,
depois de publicar reportagens
sobre veículo oficial usado por
Dino e familiares durante des-
locamentos no Maranhão.

Pablo foi alvo de mandado
de busca e apreensão autoriza-
do pelo ministro Alexandre de
Moraes, na terça-feira passada.

No depoimento, o delegado
da PF frisou que Luís Pablo ti-
nha direito constitucional ao si-
lêncio e de preservar o sigilo das
fontes. O blogueiro, então, avi-
sou que não responderia per-
guntas A informação é da defe-
sa do jornalista.

Dino afirma que sua equipe
detectou um monitoramento e

ameaças à segurança e levou o
caso à Polícia Federal e à Procu-
radoria-Geral da República.

O caso inicialmente tramitou
sob cuidados do ministro Cris-
tiano Zanin. O magistrado en-
tendeu haver paralelos com o
inquérito das fake news e repas-
sou a investigação ao relator,
Moraes.

No despacho em que deter-
minou a busca, Moraes afirmou
que o autor "se valeu de algum
mecanismo estatal para identi-
ficação e caracterização dos veí-
culos", o que teria permitido
"exposição indevida relaciona-
da à segurança de autoridades".
A PGR concordou com o pedido
de busca e apreensão.

Em reportagens publicadas a
partir de novembro, Luís Pablo
afirma que Flávio Dino estaria
utilizando, em São Luís, um veí-
culo oficial pertencente ao Tri-
bunal de Justiça do Maranhão
(TJ-MA) adquirido com recur-
sos do Fundo Especial de Segu-
rança dos Magistrados (Funseg-
JE), destinado à proteção insti-
tucional de magistrados e às ati-
vidades do Judiciário estadual.

Operação que mira auditores da
Fazenda de SP apreende R$ 172 mil 
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público de São
Paulo e a Polícia Militar apreen-
deram R$ 172,7 mil em dinheiro
vivo em três endereços ligados a
alvos da Operação Mágico de
Oz, deflagrada nesta sexta-feira,
para investigar o suposto envol-
vimento de um grupo de audito-
res fiscais de Rendas da Fazenda
do Estado de São Paulo em es-
quema de uso de ‘laranjas’ para
recebimento de propinas. Tam-
bém foram recolhidos cinco ce-
lulares, quatro notebooks, uma
CPU, quatro pendrives, um reló-
gio inteligente, carimbos, car-
tões e diversos documentos que
passarão pelo escrutínio de pro-
motores do Ministério Público.

Os auditores Jorge Luiz Da-
vid, Fernando Kenji Iwai, Milton
Mamoru Nakanishi e Rafael Me-
righi Valenciano, todos da Dele-
gacia Regional Tributária-14,
em Osasco (Grande São Paulo)
estão sob suspeita e foram alvo
de buscas e quebra de sigilo fis-
cal e bancário. Rafael Valencia-
no foi preso em Valinhos, no in-
terior paulista.

O Estadão busca contato com
as defesas. O espaço está aberto.

Na residência de ‘alto padrão’

de Rafael Valenciano foram reco-
lhidos R$ 10.822,00 em espécie,
três celulares, dois notebooks,
quatro pendrives e dois carim-
bos. Ele foi conduzido ao Plantão
Policial de Valinhos para formali-
zação do cumprimento da ordem
judicial de prisão preventiva.

Em outro endereço também
em Valinhos, ligado a ‘um asses-
sor’ envolvido com a fraude, fo-
ram apreendidos R$ 122.356 em
dinheiro vivo, além de dois celu-
lares e dois notebooks.

Em diligência realizada em
um escritório ligado aos investi-
gados, também foi cumprido
mandado de busca e apreensão.
No local, foram apreendidos R$
39.579 em espécie, dois note-
books e diversos documentos.

A Operação Mágico de Oz é
um desdobramento da Opera-
ção Ícaro, que investiga fraudes
bilionárias envolvendo agentes
fiscais e grandes varejistas.

Além dos auditores, o vice-
prefeito de Tupi Paulista, Frede-
rico Marquezim (PSD), também
foi afastado por suposto envolvi-
mento nos ilícitos.

Foram cumpridos 20 manda-
dos de busca e apreensão e dois
de prisão temporária - além de
Valenciano, foi presa a contado-
ra Maria Hermínia de Jesus San-

ta Clara, apontada como res-
ponsável por lavar dinheiro do
esquema por meio de dois sa-
lões de beleza situado na Vila
Romana, um bairro da zona
Oeste da capital paulista.

As diligências são conduzidas
pelo Grupo de Atuação Especial
de Repressão aos Delitos Econô-
micos (Gedec), com apoio do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco), ambos do Ministério
Público de São Paulo, além das
Polícias Civil e Militar.

ÍCARO
Deflagrada em agosto de

2025, a Operação Ícaro já resul-
tou em denúncia do Ministério
Público de São Paulo, apresen-
tada à Justiça em janeiro, contra
o empresário Sidney de Oliveira,
dono do Grupo Ultrafarma, acu-
sado de corrupção ativa. Segun-
do a Promotoria, entre 2021 e
2025 ele teria subornado audito-
res fiscais da Secretaria da Fa-
zenda do Estado, repassando
propinas milionárias. Em troca,
a Ultrafarma teria obtido ressar-
cimentos indevidos que somam
R$ 327,1 milhões.

Além do empresário foram
denunciados outros seis investi-
gados, inclusive ex-auditores da

Receita estadual - entre eles Ar-
tur Gomes da Silva Neto, por
corrupção passiva, apontado co-
mo mentor de um esquema que
arrecadou pelo menos R$ 1 bi-
lhão em propinas de gigantes do
varejo em troca de deferimento
do ressarcimento de créditos de
ICMS-ST em tempo relâmpago.

Após o estouro da Operação
Ícaro, a Secretaria da Fazenda
exonerou Artur Gomes da Silva
Pinto, que exercia a carreira des-
de 2006.

Os promotores do Gedec des-
tacam que ‘o procedimento por
meio do qual o Fisco defere a res-
tituição dos créditos fiscais é ex-
tremamente complexo, duran-
do, em muitos casos, anos’. No
caso da Ultrafarma o dinheiro
saía rapidamente, mediante pa-
gamento de propinas aos fiscais,
segundo o Ministério Público.

Artur Gomes teria orientado
as empresas em relação a pedi-
dos de ressarcimento de crédi-
tos de ICMS-ST, compilando
documentos para serem envia-
dos à Secretaria da Fazenda e,
em alguns casos, acelerando os
procedimentos e autorizando
internamente os pedidos. Os in-
vestigadores afirmam que Artur
prestou uma "verdadeira asses-
soria tributária criminosa".

DINHEIRO VIVO

DEPOIMENTO NA PF

STJ mantém condenação
de ex-deputado por
agressão a subsecretário
PEDRO PENTEADO/AE

A Quarta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)
negou, por unanimidade, o re-
curso do ex-deputado federal
Laerte Bessa (PL) e manteve a
condenação dele a pagar R$ 30
mil ao ex-subsecretário do go-
verno do Distrito Federal, Ed-
valdo Dias, pela agressão ocor-
rida durante reunião de comis-
são no Congresso, em 2018.

O julgamento foi realizado
em sessão virtual encerrada
na última segunda-feira.

O tribunal reafirmou que a
imunidade parlamentar não
abarca agressões físicas prati-
cadas pelo então deputado. A
proteção constitucional pre-
vista no artigo 53 da Constitui-
ção Federal cobre apenas "pa-
lavras, opiniões e votos" no
exercício do mandato.

A Justiça de primeira e se-
gunda instâncias havia garanti-
do imunidade a Bessa pelos xin-
gamentos e expressões proferi-
dos no dia, por entender que es-
tavam relacionados à atividade
parlamentar, mas o condenou
pela agressão física. No STJ, esse

entendimento foi mantido.
A defesa sustentou que atos

ocorridos dentro do Congres-
so estariam cobertos por
"imunidade absoluta". O argu-
mento foi afastado. Os advo-
gados pediram ainda o recál-
culo da indenização e argu-
mentaram que o uso de vio-
lência "não é suficiente para
amparar a condenação do réu
ao pagamento de indenização
por danos morais". Esse pedi-
do também foi negado.

Segundo o acórdão, "a imu-
nidade parlamentar não é ab-
soluta", pois a inviolabilidade
de deputados e senadores por
opiniões, palavras e votos é
inaplicável a situações que
não guardam relação com o
exercício do mandato.

O episódio havia sido ar-
quivado na Comissão de Ética
da Câmara dos Deputados em
2018. O colegiado considerou
o comportamento reprovável,
mas entendeu que o caso de-
veria ser resolvido no Judiciá-
rio. Na ocasião, Bessa admitiu
ter tido uma discussão "ríspi-
da" com Edvaldo Dias, mas
negou a agressão.

INDENIZAÇÃO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Sob bombas, multidões
vão às ruas no Irã em
apoio aos palestinos

MANIFESTAÇÃO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

Em meio a guerra de Israel e
dos Estados Unidos (EUA) con-
tra o Irã, multidões foram às
ruas em diversas cidades do
país persa, nesta sexta-feira,
para a chamada Marcha Inter-
nacional do Dia de Al-Quds
(Jerusalém). O evento anual
presta homenagem à causa pa-
lestina, ocorrendo sempre no
último dia do Ramadã, que é o
mês sagrado dos mulçumanos.  

Durante a manifestação, for-
tes explosões foram relatadas
na capital iraniana. A emissora
Al Jazeera Arabic noticiou um
ataque aéreo a poucos metros
de uma concentração de mani-
festantes em Teerã. Israel infor-
mou que bombardeou mais de
200 alvos no oeste e centro do
Irã em 24 horas.

A mídia estatal iraniana no-
ticiou que uma pessoa morreu
vítima de estilhaços de bomba
em Teerã. Em um dos vídeos, é
possível ver a multidão gritan-
do “Deus é grande” com uma
enorme torre de fumaça ao
fundo. Manifestantes carregam
bandeiras do Irã, da Palestina e
imagens do novo Líder Supre-
mo Mojtaba Khamenei.

Altas autoridades do país
foram fotografadas ou filma-
das caminhando em meio às
pessoas, como o presidente do
Irã, Masoud Pezeshkian, o mi-
nistro das relações exteriores,
Abbas Araghchi, e o chefe do
Conselho Nacional de Segu-
rança Nacional, Ali Larijani. 

“O Dia de Quds é uma ma-
nifestação de apoio à causa
palestina e em defesa dos po-
vos livres do mundo. Convido

o querido povo do país a de-
monstrar mais entusiasmo do
que nos últimos dias, partici-
pando ativamente no terreno
e frustrando os inimigos do
Irã”, disse o presidente Pezes-
hkian nas redes sociais antes
dos atos.

A emissora Press TV, do
Irã, mostrou vídeos de protes-
tos onde é possível ver milha-
res de pessoas em cidades im-
portantes como Teerã, Mas-
hhad, Arak, Malayer, Isfahan,
Karaj, Kerman e Ahvaz. Os veí-
culos oficiais iranianos dizem
que os atos ocorreram em cen-
tenas de cidades e vilas. O Mi-
nistério da Saúde do Irã calcu-
la que mais de 1,3 mil pessoas
já morreram no país devido a
guerra, com mais de 10 mil fe-
ridos. 

DIA DE AL-QUDS
O Dia Internacional de Al-

Quds foi instituído em 1979
pelo líder da Revolução Islâ-
mica do Irã, Ruhollah Kho-
meini, poucos meses após o
trinfo do movimento que der-
rubou o regime monárquico
do xá Rexa Pahlavi, apoiada
pelos EUA e Inglaterra.

O Dia de Al-Quds ocorre
também em outros países, em
especial, os de maioria mulçu-
mana.

Desde a Revolução Islâmi-
ca, o Irã tem sido um dos prin-
cipais apoiadores da causa pa-
lestina e crítico da política de
Israel e dos EUA no Oriente
Médio, fornecendo apoio a
grupos armados palestinos co-
mo Hamas e Jihad Islâmica.
Esse apoio é uma das justifica-
tivas para a agressão contra o
país persa. 

BLOQUEIO DOS EUA

Cuba completa 3 meses 
sem receber combustível
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
uba completou três
meses sem receber
qualquer carga de

combustível em meio ao blo-
queio energético que os Estados
Unidos (EUA) impuseram à ilha,
prometendo sancionar qual-
quer país que venda petróleo
para o país caribenho.  

O presidente cubano Miguel-
Díaz Canel (foto) comentou,
nesta sexta-feira, em coletiva de
imprensa realizada em Havana,
que o bloqueio dos EUA tem
deixado alguns municípios com
até 30 horas sem energia.

“Já se passaram mais de três
meses desde que um navio-tan-
que entrou em nosso país e esta-
mos trabalhando em condições
muito adversas que têm um im-
pacto imensurável na vida de to-
da a nossa população”, afirmou. 

Com cerca de 80% da energia
do país gerada por termelétri-
cas, alimentadas por combustí-
veis, a nova medida do governo
Trump reduziu a possibilidade
de compra de petróleo no mer-
cado global, o que foi agravado
ainda pelo bloqueio naval dos
EUA à Venezuela a partir do fi-
nal de 2025.

O presidente cubano infor-
mou que Havana iniciou, recen-
temente, conversações com re-
presentantes do governo dos
EUA, “em correspondência com
a consistente política que há de-
fendido a Revolução Cubana”, e
que estão em uma negociação
em fase inicial.

“As conversações são para
buscar, por meio do diálogo,
uma possível solução para as di-
ferenças bilaterais existentes en-
tre nossas duas nações. Essas
trocas têm sido facilitadas por
atores internacionais”, confir-
mou Miguel-Díaz Canel.

O chefe de Estado cubano
acrescentou que foi informada
aos EUA a vontade de Havana
de continuar o diálogo, sob o
princípio de igualdade e respei-
to aos sistemas políticos de am-

bos os países, à soberania e à au-
todeterminação. 

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, tem ameaçado o
governo cubano ao dizer que o
país deve sofrer uma “mudança
em breve”, sugerindo que a mu-
dança viria após a guerra no Irã.  

MEDIDAS
O presidente Miguel-Díaz

Canel destacou na coletiva as
medidas que o governo tem
adotado para amenizar os efei-
tos da crise energética, como
aumento da produção de petró-
leo interno, aumento das usinas
solares e de uso de carros elétri-
cos.

“Durante o dia, geramos ele-
tricidade utilizando petróleo
bruto nacional e nossas usinas
termoelétricas. Além disso, a
contribuição de fontes de ener-
gia renováveis   é considerável e,
como já mencionamos, varia
entre 49% e 51% (do total de
energia do país durante o dia)”,
afirmou.

Canel acrescentou que as
medidas amenizaram um pouco
a frequência dos apagões. Po-

rém, reconhece que Cuba ainda
precisa do petróleo importado
para prestar os serviços de saú-
de, educação, transporte e para
alimentar os sistemas de distri-
buição de energia.

“Neste momento, dezenas de
milhares de pessoas no país
aguardam cirurgias que não po-
dem ser realizadas devido à falta
de energia elétrica. Entre as de-
zenas de milhares, um número
significativo são crianças que
aguardam cirurgia”, lamentou.

ENTENDA CRISE  
Cubanos que vivem em Ha-

vana relatam que o país vive o
“pior momento” com as dificul-
dades enfrentadas pela popula-
ção após o endurecimento do
bloqueio energético imposto
pelos EUA a partir do final de ja-
neiro deste ano. 

O aumento dos apagões, a
elevação dos preços de produtos
básicos, a redução do transporte
público e a redução da oferta da
cesta básica alimentar subsidia-
da pelo Estado são alguns dos
problemas que pioraram nas úl-
timas semanas.

A crise energética de Cuba é
ainda mais grave nas províncias
do interior da ilha de quase 11
milhões de habitantes, onde os
apagões podem durar quase o
dia todo.

No último 29 de janeiro, o
presidente norte-americano
Donald Trump editou nova Or-
dem Executiva classificando Cu-
ba como uma “ameaça inco-
mum e extraordinária” à segu-
rança de Washington, citando,
como justificativa, o alinhamen-
to de Havana com Rússia, China
e Irã.

A decisão prevê a imposição
de tarifas comerciais aos produ-
tos de qualquer país que forneça
ou venda petróleo a Cuba. 

O aperto do cerco econômico
ao país é mais uma tentativa dos
EUA de derrubar o governo lide-
rado pelo Partido Comunista,
que desafia a hegemonia políti-
ca de Washington na América
Latina há mais de seis décadas.
O embargo dos EUA contra Cu-
ba já dura 66 anos, com as pri-
meiras medidas adotadas logo
após a Revolução Cubana, de
1959.  

Presidente de Cuba confirma negociações
com os EUA, em meio à crise energética

Cuba manteve conversas com
o governo dos EUA, afirmou o
presidente cubano Miguel Díaz-
Canel nesta sexta-feira, marcan-
do a primeira vez que o país cari-
benho confirmou as especula-
ções generalizadas sobre discus-
sões com o governo Trump, em
meio à grave crise energética.

Díaz-Canel disse que as con-
versas "visavam encontrar solu-
ções por meio do diálogo para as

diferenças bilaterais entre nos-
sas duas nações. Fatores inter-
nacionais facilitaram essas tro-
cas". Ele não deu detalhes sobre
esses fatores, nem forneceu in-
formações específicas sobre as
conversas, às quais o presidente
dos EUA, Donald Trump, já ha-
via se referido anteriormente.

Questionada, a Casa Branca
remeteu às declarações públicas
de Trump sobre as discussões

com Cuba, que, segundo ele, es-
tavam sendo lideradas pelo se-
cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, e tinham como
objetivo pressionar por mudan-
ças significativas nas políticas e
na governança cubanas.

Trump sugeriu que os princi-
pais líderes cubanos fariam bem
em evitar o destino do ex-presi-
dente venezuelano Nicolás Ma-
duro, que foi deposto e preso em

uma operação militar dos EUA
em janeiro.

Pouco depois da declaração
de Díaz-Canel, dois funcioná-
rios americanos disseram que
Rubio e seus principais assesso-
res se reuniram no final de feve-
reiro no Caribe com o neto do
ex-líder cubano Raúl Castro,
que acredita-se exercer influên-
cia no governo apesar de não
ocupar um cargo oficial. 
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Governo Trump pede
e Brasil rejeita receber
presos deportados 
FELIPE FRAZÃO/AE

O governo Donald Trump
pediu e o governo Luiz Inácio
Lula da Silva recusou que o Bra-
sil recebesse presos de outras
nacionalidades deportados dos
Estados Unidos. A proposta faz
parte da negociação de um
acordo na área de cooperação
contra crime organizado, que
poderia ser assinado na futura
visita de Lula a Washington.

O pedido americano consta
em documento mais amplo
enviado ao Brasil e revelado
pelo jornal Folha de S. Paulo.
O teor foi confirmado pelo Es-
tadão. A cooperação seria si-
milar ao que Trump conse-
guiu com o governo de Nayib
Bukele, de El Salvador, no pre-
sídio Cecot.

O governo brasileiro recha-
çou com clareza essa possibili-
dade. A diplomacia brasileira
já comunicou às autoridades
americanas que as leis nacio-
nais não permitem uma par-
ceria do tipo.

O Brasil somente vai rece-
ber, segundo autoridades do
Itamaraty e do Palácio do Pla-
nalto, deportados brasileiros,
tenham ou não antecedentes
criminais.

A questão ganhou foco no
início do segundo mandato de
Trump, quando ele intensificou
operações da polícia migratória
e os voos de deportação.

O acordo na área do crime
organizado e cooperação jurí-
dica é um dos principais em
negociação para a visita de Lu-
la a Trump, na Casa Branca,
ainda sem data para ocorrer.
Outro tema é um acordo para
explorar minerais críticos.

Nos últimos dias, porém,
houve uma série de desgastes
e ações hostis entre os gover-
nos. Lula fez críticas a Trump
pela guerra no Irã e revogou o

visto de um enviado diplomá-
tico dos EUA que se reuniria
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro na cadeia. Trump, por
sua vez, incluiu o Brasil numa
nova frente de investigação
sobre práticas comerciais e
concorrência da Seção 301,
que poderia embasar tarifas.

Para integrantes do gover-
no, a decisão no âmbito co-
mercial não foi exatamente
voltada contra o Brasil, por in-
cluir 59 países e a União Euro-
peia. A investigação relaciona-
da ao trabalho forçado prevê
espaços para que o governo e
o setor privado se manifestem,
e a ordem no Palácio do Pla-
nalto é aguardar.

Além disso, os EUA indica-
ram na negociação entre as
burocracias dos dois países
que o Brasil adote um plano
de combate para acabar com
facções criminosas como Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) e o Comando Vermelho
(CV), além da organização ra-
dical xiita libanesa Hezbollah,
presente na tríplice fronteira, e
grupos de origem chinesa liga-
dos a atividades ilícitas.

O governo Trump também
solicitou a troca de informa-
ções biométricas sobre mi-
grantes em busca de asilo e re-
fugiados. Conter o fluxo de
imigração é uma prioridade
política de Trump.

Sobre esses dois pontos, in-
tegrantes do governo Lula di-
zem que há espaço para coo-
peração contra o crime orga-
nizado e imigração, desde que
não entre em conflito com a
legislação brasileira. É o caso
da Lei Geral de Proteção de
Dados e da Lei Antiterrorismo.

O governo brasileiro é con-
tra a classificação unilateral
que os EUA se preparam para
fazer do PCC e do CV como
grupos terroristas. 

Brasil, Colômbia e México pedem
cessar-fogo no Oriente Médio
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os governos do Brasil, do Mé-
xico e da Colômbia publicaram,
nesta sexta-feira, uma nota con-
junta pedindo um cessar-fogo
no Oriente Médio e que os paí-
ses envolvidos na guerra resol-
vam as divergências por meio da
diplomacia.  

“Consideramos indispensá-
vel que, no atual conflito no
Oriente Médio, seja declarado
um cessar-fogo imediato, a fim
de abrir espaços efetivos para o
diálogo e a negociação”, diz o
comunicado.

Os governos latino-america-
nos “reiteram a necessidade de
que as divergências entre Esta-
dos sejam resolvidas por meio
da diplomacia internacional,
em consonância com os princí-

pios da solução pacífica das
controvérsias”.

Por fim, os países manifestam
estarem dispostos a contribuí-
rem para os processos de paz
que gerem confiança, “a fim de
avançar rumo a uma solução po-
lítica e negociada do conflito”.

Nesta semana, ao anunciar
medidas para aliviar a alta do
petróleo provocada pela guerra
no preço do diesel no Brasil, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva chamou de “irresponsabi-
lidade” as guerras que ocorrem
no mundo.

ENTENDA
Pela segunda vez em oito me-

ses, Israel e EUA lançam uma
agressão contra o Irã em meio às
negociações sobre o programa
nuclear e balístico do país persa.

Ainda no primeiro governo
de Donald Trump, os EUA aban-
donaram o acordo firmado em
2015, sob o governo de Barack
Obama, para inspeção interna-
cional do programa nuclear ira-
niano. Israel e EUA acusam Tee-
rã de buscar o desenvolvimento
de armas nucleares.

Os iranianos, por sua vez, de-
fendem que o programa é para
fins pacíficos e que se colocavam
à disposição para inspeções in-
ternacionais. Por outro lado, Is-
rael, mesmo acusado de ter
bombas atômicas, nunca permi-
tiu qualquer inspeção interna-
cional em seu programa nuclear.

Ao assumir o segundo man-
dato, em 2025, Trump iniciou
nova ofensiva contra Teerã, exi-
gindo, além do desmantela-
mento do programa nuclear, o

fim do programa de mísseis ba-
lísticos de longo alcance e do
apoio a grupos de resistência a
Israel, como o Hamas, na Pales-
tina, e o Hezbollah, no Líbano.

Um dia antes da agressão
contra o Irã, o chanceler de
Omã, Badr bin Hamad Albusai-
di, mediador nas negociações,
informou que eles estariam
muito próximos de um acordo, e
que o Irã teria concordado em
não manter urânio enriquecido
em altos níveis.

As atuais hostilidades entre
Israel, EUA e Irã têm origem em
1979, quando a Revolução Islâ-
mica derrubou a monarquia ira-
niana aliada de Washington à
época. Desde então, o país persa
é alvo de sanções econômicas
que buscam fragilizar sua eco-
nomia.

GUERRA NO IRÃ

OUTROS PAÍSES

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL
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